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Na FNA, até domingo 
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Domingo passado foi o Dia 
Maior desta 38a. Feira Nacional 
de Artesanato pois, de acordo 
corn o que vern sendo tradiçao, é 
o Dia da Rendilheira. Na verdade,
forarn as nossas Rendilheiras,
agora corn o seu trabalho certi­
ficado, a grande atraçao, corn os
seus trabalhos a serem apreciados
pelos rnilhares de pessoas que
visitararn o certarne.

De entre as duas centenas de 
artesaos presentes até domingo 
nos jardins da Av. Jùlio Graça, 
rnerece tarnbém particu lar 
atençao o Atelier M6veis d'Arte 
Canhoto, que apresenta todo o 
luxo, arte, saber e rnestria no 

ernbutirnento da rnadeira. Esta 
também é urna oportunidade para 
a familia Canhoto sair da regiao 
de Mafra e, pela primeira ve�, 
trazer o seu cunho e os seus 60 
anos de atividade à regiao norte 
do pafs. 0 Vent6, peça que é o 
resultado de 60 anos a celebrar 
a paixao de trabalhar a madeira, 
sera a embaixadora, a par com a 
Mesa de Jogo D. José e os Conta­
dores lndo-Portugueses, da arte 
de trabalhar a madeira. Desenvol­
vendo a sua atividade nas areas 
do restauro, réplicas de mobi­
liario dos Séculos XVII-XVIII, 
assirn como na criaçao artesanal 
de peças originais, sempre em 

séries lirnitadas, numeradas e 
assi nad as, esta empresa fam i­
liar, corn cunho I igado a urna 
arte ebanista em extinçao, a arte 
de embutir a rnadeira, aproveitou 
a Feira Nacional de Artesanato 
para partilhar com o publico 
a paixao corn que as peças sao 
criadas, assim corno algumas 
técnicas de fabrico. 

Também em lugar de destaque, 
e a par das nossas Rendas de 
Bilros, o outro artesanato local 
que ja tem Certificado de Origem 
e Quai idade, como que desa­
fiando outros trabal hos da nossa 
Arte Popular a desenvolverem o 
seu processo de Certi ficaçao. 


